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Apresentação 
 

A Administração Pública no Brasil caracteriza-se pelas circunstâncias de sua 
atuação, em um contexto mediado pelo poder e pela ação das empresas privadas e 
das organizações no âmbito da sociedade civil.  

Esta mediação vem estimulando, nos últimos anos, os pesquisadores com o 
intuito da busca por melhorias ao estado, baseando-se na ideologia e crença de 
que é possível fazer a Gestão Pública acontecer.  

O mencionado ebook reúne artigos científicos fruto de trabalhos e pesquisas 
realizadas na área de Administração com ênfase na Gestão Pública. Contando com 
50 artigos, este foi dividido em 2 volumes, sendo no Volume 1 as subáreas de a) 
Finanças, Controladoria e Auditoria Pública; b) Educação Pública; c) Inovação 
Pública; d) Sustentabilidade Pública e e) Gestão de Pessoas e no Volume 2 com as 
subáreas de a) Planejamento e Gestão Pública; b) Políticas Públicas; e c) Compras 
e Licitações Públicas.  

Os artigos a seguir foram desenvolvidos com o intuído de apresentar ao 
leitor experiências, conhecimento e informação, desejo assim uma boa leitura. 
 

Rudy de Barros Ahrens 
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NO CONCURSO INOVAÇAO NA GESTÃO PÚBLICA FEDERAL NOS ANOS 2011- 2014 

 
 
Janaina Mendes de Oliveira 
Universidade Federal de Pelotas, Faculdade de Administração e de Turismo 
Pelotas – RS 
Rachel Kerber Gonçalves  
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Faculdade de Ciências Econômicas 
Porto Alegre - RS  
 
 
RESUMO: Estudos sobre inovação em processos de trabalho vêm sendo 
desenvolvidos de forma significativa, trazendo contribuições teóricas e empíricas 
que auxiliam na compreensão do modelo de processos de inovação. Entretanto, 
existe um grande espaço para que se pesquise sobre inovação no Serviço Público e 
os resultados atingidos, já que não é um assunto tratado amplamente na literatura. 
Este artigo procurou analisar as inovações da administração pública buscando 
achar referências aplicáveis ao cotidiano das organizações. Fez-se um 
levantamento das quatro últimas edições do concurso inovação na gestão pública 
com os dez classificados. A inovação pode ser diretamente voltada ao beneficiário 
final ou pode ser ligada aos processos administrativos. Verificou-se que as 
iniciativas vão desde área de compras até área da saúde, passando por 
transportes, infraestrutura, educação, judiciário, promoção social, trabalho e 
indústria, ambiental, aviação. E ainda no último ano as iniciativas incluem um 
aumento sistemático do uso da tecnologia da informação.  Conclui-se que a 
inovação na área pública é um caminho ainda pouco explorado na sua abrangência 
e importância para a governança do estado brasileiro. 
PALAVRAS CHAVE: Inovação, Administração Pública, Concurso ENAP. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 O tema inovação na Área Pública ainda é um tema pouco conhecido, 
olhando sob o ponto de vista da literatura, porque as práticas têm sido utilizadas 
nas instituições, mesmo sem um processo sistematizado. A atualização e a 
modernização dos Serviços Públicos estão dentro das premissas da nova Gestão 
Pública.  
 Ao mesmo tempo, coexistem aspectos do Serviço Público que visam uma 
melhor Gestão Pública como o ajustamento governamental tendo em vista o 
processo de globalização, o empreendedorismo social e público e os processos 
interativos que envolvem diversas áreas/unidades que estão em constante 
atualização tendo em vista a heterogeneidade das demandas das políticas 
públicas. Uma maior facilidade das relações entre os envolvidos oportuniza que os 
servidores e organizações públicas, bem como estas e a sociedade civil consigam 
trocar informações mais facilmente com a promoção e instituição de melhorias. 
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Investimentos na reinvenção dos governos para modificar antigos padrões 
burocráticos devem ser priorizados em prol de uma administração transparente, 
moderna, aberta e receptiva à participação dos seus usuários e de seus 
prestadores. Desta forma, é imprescindível que ocorra a qualificação dos 
servidores públicos, possibilitando o compartilhamento dos conhecimentos e o 
estímulo à inovação. 
 Além disso, ocorre a influência de novas formas de controles e da tecnologia 
que se colocam como determinantes da nova configuração da Gestão Pública. 
Serve de embasamento para apreciação deste modelo: as funções organizacionais, 
estruturas orientadas às necessidades, avanços nos processos administrativos, 
inclusão de controles e de sistemas informatizados.  
 Este artigo procurou verificar que ações são realizadas na esfera Pública 
Federal em termos de inovação. O objetivo é conhecer o que esta sendo feito e 
refletir sobre como expandir a inovação a tornar o serviço público mais eficiente ao 
cidadão e mais valoroso para o próprio servidor. 
 Utilizou-se os cases apresentados no concurso de inovação da Gestão 
Pública Federal dos últimos quatros anos, os quais apresentam dados (o ano 2015, 
não se conseguiu estes dados), ou seja, apresenta-se os resultados dos premiados 
nos anos de 2011 a 2014. 
 
 
2. INOVAÇÃO NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
  

A inovação no âmbito da Administração Pública é um assunto pouco 
estudado e negligenciado, conforme afirmam Queiroz e Ckagnazaroff (2010). Este 
aspecto nos remete a falta de propostas consistentes de análise e um grande 
desafio para estudos nesta área.  
 Pode-se dizer que o tema ganha um norteador, quando em 1938 no Brasil 
foi criado o DASP, Departamento Administrativo do Serviço Público, o qual tinha por 
objetivo a reorganização da Administração Pública com a redução da ineficiência 
em âmbito federal. Na década de 60, com o estabelecimento de direitos mínimos a 
cada cidadão dentro de um contexto de um estado de bem-estar expandiu como 
forma de acesso à população. Em 1967 foi sancionado o Decreto- Lei 200, durante 
o governo militar, que estabeleceu diretrizes para a reforma administrativa e 
reorganização da Administração Federal. (RABELO, 2011).  
 Já nos anos 70 e início da década de 80, apesar do aumento da população 
e de suas necessidades, ocorre um período de diminuição dos serviços públicos 
tradicionais devido à contração da base de recursos do Estado.  Quase uma década 
após, no período de 1979 a 1986 foi instituído o Ministério da 
 Desburocratização que possuía a finalidade de reduzir o impacto da 
burocracia nos processos desenvolvidos no Serviço Público. Por meados da década 
de 80, a inovação se torna a palavra de ordem, especialmente nos serviços sociais 
pessoais (OSBORNE E BROWN, 2005). 
 Com o advento da Nova Administração Pública para Hood (1991) e do 
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Reinventando o Governo houve incremento das inovações na área pública, pois 
ocorreram grandes melhoria do desempenho do serviço público, sobretudo, nos 
anos de 1990. 
 Hood (1991) pontua características da Nova Administração Pública como a 
gestão profissional com perfil "mão na massa", medidas e padrões de 
desempenho, ênfase em controle de resultados, desagregação e reestruturação de 
estruturas organizacionais, setor público competidor, ênfase em práticas de gestão 
do setor privado e disciplina e cuidado no uso do recurso público.  Além disso, 
houve uma grande influência do setor privado, segundo Windrum (2008) na 
inovação em serviços públicos nos Estados Unidos e na Europa tendo em vista à 
suposição de que este possui um potencial inovador superior. Como consequência 
desta suposição, houve a direta relação do conceito de inovação proveniente do 
contexto industrial privado na área pública. 
 Quanto aos tipos de inovação na área pública, Windrum (2008) apresenta 
seis tipos: inovação em serviço; inovação na entrega do serviço; inovação 
administrativa e organizacional; inovação conceitual; inovação de política; inovação 
sistêmica.  Para Bekkers, Edelenbos e Steijn (2011) têm-se sete tipos: inovações 
de produtos e serviços; inovações tecnológicas; inovações de processo; inovações 
organizacionais e gerenciais; inovações conceituais; inovações em governança; 
inovações institucionais. Já Walker (2006), identificou cinco tipos: inovação em 
serviço que se desdobra em inovação total com novos serviços para novos 
usuários, inovações expansionistas com serviços existentes providos a novos 
usuários e inovações evolucionárias com novos serviços a usuários existentes; 
inovações organizacionais de processo; inovações de mercadização; inovações 
organizacionais e inovações auxiliares. 
 Segundo os autores Queiroz e Ckagnazaroff (2010), o qual citam Motta 
(2001), existem cinco paradigmas para a inovação, sendo estes: mudança como 
um processo de transformação do indivíduo; mudança como compromisso 
ideológico; mudança como uma releitura crítica da realidade; mudança como 
necessidade ambiental; mudança como uma intencionalidade social. Já pela 
análise sistêmica, o mesmo autor citado avalia a inovação seguindo seis 
panoramas, sendo estes: estratégico, humano, cultural, estrutural, tecnológico e 
político. 
 No cenário estratégico, a mudança só ocorre quando há uma redefinição 
dos objetivos, finalidades e formas de atuação organizacional. Já o humano explora 
a mudança sob o indivíduo, pois avalia as transformações produzidas nas ações, 
nas formas de participação e nos comportamentos do ser humano dentro da 
organização. Por outro lado, o panorama cultural enfoca o coletivo pelo grupo social 
ou organização com mudanças nos hábitos, ritos, símbolos, valores, linguagem, 
interesses comuns e crenças. Já o estrutural esta baseado na hierarquia com a 
estrutura de autoridade e de responsabilização dentro da organização. Para o 
panorama tecnológico ocorrem as mudanças de cunho intelectual e material com a 
divisão de trabalho, especialização e tipo de tecnologia. Por último, temos o cenário 
político, o qual atua na estrutura do poder em prol de mudanças nas ações a serem 
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praticadas. 
 Conforme Queiroz e Ckagnazaroff (2010) e Ferreira et al (2015) tem surgido 
definições de inovação que se inserem em uma visão mais abrangente. Desta 
forma, é importante dar ênfase à modernização da Administração Pública, 
considerando para tanto a diferenciação entre a inovação com a modernização 
organizacional (MO) e a inovação com a modernização administrativa (MA). 
 A modernização organizacional é um processo complexo que envolve 
mudanças políticos-educacionais como objetivo de realização de transformações 
nas relações de trabalho e de poder ligados aos custos e aos resultados 
organizacionais. Já a modernização administrativa é mais restritiva, pois objetiva as 
mudanças de procedimentos, normas e a simplificação de rotinas. 
 Para que haja uma mudança na área pública que efetivamente modifique a 
sua estrutura é necessário que ocorram mais que MA com seu viés em alterações 
normativas e sim ocorram mais MO com reformas de modernização. Além destas, 
ainda podem-se observar mudanças organizacionais em aspectos culturais, 
estéticos, políticos, dentre outros.  Desta forma, projetos desenvolvidos de 
inovação nos Órgão Públicos devem priorizar as mudanças organizacionais que 
alteram a estrutura do como fazer e do como realizar a entrega da prestação do 
serviço de forma mais adequada e condizente com as necessidades da população. 
 Para Queiroz e Ckagnazaroff (2010) existem duas vertentes que fomentam e 
subsidiam a ocorrência do desenvolvimento da inovação nos Órgãos Públicos, 
sendo estes o incrementalismo e o radicalismo. A vertente incremental na 
Administração Pública significa introduzir pequenas alterações organizacionais de 
maneira moderada e permanente. Entretanto, a corrente radical prioriza o 
imediatismo e pressupõe uma mudança revolucionária, ou seja, uma ruptura com o 
progresso natural das organizações, na tentativa de reagir à morte ou decadência 
dos sistemas, sendo o mais comumente verificado em Órgãos Públicos.  
 Para Spink (2006) é necessário compreender o contexto no qual o Órgão 
Público esta inserido para posteriormente analisar como ela se desenvolve, ou seja, 
a sua concepção. Para Klering e Andrade (2006) é necessário que haja inovações 
concretas no Serviço Público que vise mudanças efetivas tendo em vista a 
complexidade dos entes envolvidos, das suas políticas e da sua organização. Desta 
forma, ocorre que a inovação no setor público é normalmente notada como uma 
mudança radical, já que acaba se encaixando na concepção de inovação mais 
próxima ao conceito de transformação visando uma mudança organizacional (MO) 
e não somente uma mudança administrativa (MA). 
 Além disso, os Órgãos Públicos são submetidos a auditorias externas 
respeitando a esfera hierárquica em que está inserido, se municipal, estadual ou 
federal. Em nível federal, a Controladoria-Geral da União (CGU) e o Tribunal de 
Contas da União (TCU) são os Órgãos responsáveis pela fiscalização, além de 
serem fontes de normatização para os trabalhos desenvolvidos de cada entidade 
governamental. 
 
 



 
144 

 

 
3. METODOLOGIA 
 
 Para elucidar os modelos de inovação que se encontram junto aos Órgãos e 
entidades do Poder Executivo Federal e em organizações sociais qualificados pelo 
Governo Federal pode-se tratar dos trabalhos apresentados no concurso de 
Inovação na Gestão Pública Federal que é promovido anualmente, desde 1996, 
pela Escola Nacional de Administração Pública (ENAP), em parceria com o 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão.  
 O concurso do ENAP utiliza como conceito de inovação as mudanças em 
práticas anteriores, por meio da incorporação de novos elementos da gestão 
pública ou de uma nova combinação dos mecanismos de gestão existentes, que 
produzam resultados positivos para o serviço público e para a sociedade. Possui 
como objetivos o estímulo a implementação de iniciativas inovadoras de gestão em 
organizações do Governo Federal, que contribuam para a melhoria dos serviços 
públicos, bem como a disseminação de soluções inovadoras que sirvam de 
inspiração ou de referência para outras iniciativas. Além da valorização dos 
servidores públicos que atuam de forma criativa e proativa em suas atividades, em 
benefício do interesse público. 
 As áreas tratadas no concurso são os arranjos institucionais para 
coordenação ou implementação de políticas públicas, atendimento ao cidadão, 
avaliação e monitoramento de políticas públicas, gestão da informação, gestão e 
desenvolvimento de pessoas, melhoria dos processos de trabalho, planejamento, 
orçamento, gestão e desempenho institucional. Todos esses temas são tratados de 
acordo com o Órgão/Setor em que é desenvolvida a inovação. 
 O processo de seleção é realizado em sete etapas, conforme o Manual de 
orientações do ENAP para a 20º Edição do Concurso de Inovação na Gestão 
Pública, capítulo VI – do processo de seleção das iniciativas. Segue a distribuição 
destas etapas ENAP (2016): inscrições, triagem interna, avaliação preliminar, 
visitas técnicas, análise dos relatórios técnicos, avaliação grau de sustentabilidade 
e avaliação final. 
 Este artigo utiliza as informações dos projetos participantes do concurso de 
inovação e demais dados secundários extraídos do site 
http://inovacao.enap.gov.br, o qual foram analisados os projetos premiados 
apresentados nas edições 19º a 16º referente aos anos 2014 a 2011. As 
informações sobre o concurso como os objetivos, áreas temáticas, público-alvo, 
critérios de avaliação e premiação estão dispostos na página inicial do site e 
formam utilizados para embasar este artigo. Para verificação dos projetos 
premiados foi necessário acessar a edição respectiva para cada ano. Nela constam 
em ordem decrescente os projetos premiados com a identificação do título, órgão 
participante, resumo do projeto e os responsáveis pela iniciativa.   
 Os dados mais recentes referente à 20º edição de 2015 não foram 
disponibilizados por isso não constam nos quadros abaixo. Os projetos foram 
identificados de acordo com o ano e classificação no concurso de forma 
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decrescente. 
 
 
4. RESULTADOS  
 
 A seguir são apresentados nos quadros 1, 2, 3 e 4 com as edições do 
Concurso de Inovação dos anos 2014, 2013, 2012 e 2011, respectivamente: 
 

Quadro de classificação, órgão participante e nome do projeto referente à 19º edição 
Clas
sific
ação Órgão Projeto 
1 Departamento Nacional de Infraestrutura 

de Transportes (DNIT), Ministério dos 
Transportes, Brasília-DF Veículo de diagnóstico de rodovias 

2 Advocacia-Geral da União 
(AGU), Presidência da República, Brasília-
DF 

Programa de redução de litígios e de 
aperfeiçoamento da defesa judicial da União 

3 Secretaria Executiva, Ministério do Turismo 
(MTUR), Brasília-DF 

Sistema de acompanhamento de contratos 
e repasse (Siacor) 

4 Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), Ministério da Saúde, Rio de Janeiro-
RJ 

Resolução extrajudicial de conflitos entre 
consumidores e operadoras de planos de 
saúde 

5 Ministério da Indústria, Comércio e 
Desenvolvimento Exterior (MDIC), Brasília-
DF InovAtiva Brasil 

6 Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos (ECT), Ministério das 
Comunicações, São José do Rio Preto-SP Inovação na prospecção de clientes 

7 Instituto Nacional de Câncer 
(INCA), Ministério da Saúde, Rio de Janeiro-
RJ 

Aquisição de equipamentos médicos de 
grande porte no modelo Turnkey 

8 
Ministério da Educação (MEC), Brasília-DF Bolsa-formação do Pronatec 

9 Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos (ECT), Ministério das 
Comunicações, Brasília-DF 

Serviço de logística reversa em agência dos 
Correios 

10 Secretaria de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial (Seppir), Presidência da 
República, Brasília-DF 

Projeto de integração de dados do Programa 
Brasil Quilombola 

Fonte: Adaptado da Escola Nacional de Administração Pública. Site: 
http://inovacao.enap.gov.br/19o-concurso/ 

 
Quadro 1 – 19ª edição do concurso Inovação na Gestão Pública Federal - 

Projetos Premiados – 2014 

 
Quadro de classificação, órgão participante e nome do projeto referente à 18º edição 

Clas
sific Órgão Projeto 
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ação 

1 

Secretaria de Prevenção da Corrupção 
e Informações 
Estratégicas, Controladoria-Geral da 
União (CGU), Brasília-DF 

e-Sic -Sistema Eletrônico do Serviço de 
Informação ao Cidadão 

2 

Diretoria de Gestão e 
Planejamento, Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), Brasília-DF 

Enem - Da crise em 2009 ao novo modelo de 
monitoramento de processos e gestão de risco 

3 

Secretaria de Avaliação e Gestão da 
Informação, Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome (MDS), Brasília-DF 

A Estratégia de Monitoramento Analítico do 
Plano Brasil sem Miséria e dos Programas do 
MDS 

4 

Secretaria Extraordinária para 
Superação da Extrema 
Pobreza, Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome (MDS), Brasília-DF Plano Brasil Sem Miséria 

5 

Departamento de Gestão e 
Incorporação de Tecnologias em 
Saúde, Ministério da Saúde (MS), 
Brasília-DF 

Institucionalização da gestão e incorporação de 
tecnologias no Sistema Único de Saúde 

6 

Diretoria de Avaliação da Educação 
Superior, Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), Brasília-DF 

Criação, implementação e gestão do Banco 
Nacional de Itens do Enad 

7 

Superintendência-Geral, Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade). Ministério da Justiça, Brasília-
DF 

Novo processo de análise de atos de 
concentração econômica 

8 

Secretaria de Gestão Estratégica e 
Participativa, Ministério da Saúde 
(MS), Brasília-DF 

SargSUS: Sistema de Apoio à Construção do 
Relatório Anual de Gestão do SUS 

9 

Superintendência de Geração 
Hidráulica, Centrais Elétricas do Norte 
do Brasil S/A (Eletrobrás), Tucuruí-PA 

Sistema de Gestão da Geração Interligada da 
Superintendência de Geração Hidráulica 

10 

Departamento de Gestão e da 
Regulação do Trabalho em 
Saúde, Ministério da Saúde (MS), 
Brasília-DF 

InovaSUS: um incentivo a novas práticas do 
Ministério da Saúde 

Fonte: Adaptado da Escola Nacional de Administração Pública. Site: 
http://inovacao.enap.gov.br/18o-concurso 

 
Quadro 2 – 18ª edição do concurso Inovação na Gestão Pública Federal - 

Projetos Premiados – 2013 

 
Quadro de classificação, órgão participante e nome do projeto referente à 17º edição 

Clas
sifica
ção Órgão Projeto 
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1 

Hospital das Clínicas, Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 
 BeloHorizonte-MG 

Teleassistência em rede para regiões remotas: 
melhorando o acesso da população à Atenção 

2 

Departamento Penitenciário 
Nacional (DEPEN), Ministério da 
Justiça, Brasília-DF Projeto Visita Virtual e Vídeo conferência judicial 

3 

Pró-Reitoria de Planejamento e 
Gestão, Universidade Federal de 
Lavras (Ufla), Lavras-MG 

Eco Universidade: Plano ambiental para uma 
Universidade sócio ambientalmente correta 

4 

Departamento de Sistemas de 
Informações Portuárias, Secretaria 
de Portos da Presidência da 
República (SEP/PR), Brasília-DF Projeto  Porto Sem Papel 

5 

Gabinete Ministerial, Secretaria-
Geral da Presidência da República, 
Brasília-DF 

Compromisso Nacional para Aperfeiçoar as 
Condições de Trabalho na Cana-de-Açúcar 

6 

Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anac), Ministério da Defesa, 
Brasília-DF 

Sistema de emissão e controle de Autorização 
de Voo da Anac (Siavanac) 

7 

Departamento Nacional de Auditoria 
do SUS (Denasus), Ministério da 
Saúde, Brasília-DF Termo de Ajuste Sanitário 

8 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), Rio de Janeiro–RJ 

Modelo de gestão do ambiente de TI aplicado ao 
IBGE 

9 

Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), Ministério do Meio 
Ambiente, Teresópolis–RJ 

Almoxarifado virtual: Uma proposta de 
sustentabilidade por contratação de 
gerenciamento 

10 

Secretaria de Logística e Tecnologia 
da Informação (SLTI), Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, 
Brasília-DF 

Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de 
Repasse (Siconv) 

Fonte: Adaptado da Escola Nacional de Administração Pública. Site: 
http://inovacao.enap.gov.br/17o-concurso 

 
Quadro 3 – 17ª edição do concurso Inovação na Gestão Pública Federal - 

Projetos Premiados – 2012 

 
Quadro de classificação, órgão participante e nome do projeto referente à 16º edição 

Class
ificaç
ão Órgão Projeto 

1 
Receita Federal do Brasil, Ministério da 
Fazenda, Brasília-DF e-Processo: Processo administrativo digital 

2 

Secretaria de Logística e Tecnologia da 
Informação (SLTI), Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, 
Brasília-DF Portal do Software Público Brasileiro 

3 
Coordenação de Recrutamento e 
Seleção, Departamento de Polícia 

SPADE-PRO (Sistema de Prospecção e Análise 
de Desvios em Exames) Provas objetivas 
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Federal, Brasília-DF 

4 

Diretoria de Gestão, Instituto de 
Pesquisas Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro-RJ Compras públicas sustentáveis 

5 

Secretaria de Inspeção do Trabalho, 
Ministério do Trabalho e 
Emprego, Brasília-DF Sistema de Registro Eletrônico de Ponto 

6 

Departamento de Polícia Rodoviária 
Federal, 17º Delegacia de Polícia 
Rodoviária Federal de Uberlândia-MG 

Atividade pioneira na Polícia Rodoviária 
Federal e no Brasil 

7 

Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), Ministério da Previdência Social, 
Brasília-DF Aviso para Requerimento de Benefício 

8 

Secretaria de Avaliação e Gestão da 
Informação, Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome, Brasília-DF 

CENSU SUAS como processo de 
aprimoramento e institucionalização da 
Política 

9 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), Ministério da 
Educação, Brasília-DF Registro de Preços Nacional (RPN) 

10 

Superintendência de Aeronavegabilidade, 
Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), 
Brasília-DF 

Vistoria de Aeronaves - Centralização de 
Planejamento e Controle 

Fonte: Adaptado da Escola Nacional de Administração Pública. Site: 
http://inovacao.enap.gov.br/16o-concurso/ 

 
 
Quadro 4 – 16ª edição do concurso Inovação na Gestão Pública Federal - 

Projetos Premiados – 2011 
 

 Analisando os resultados verifica-se que na sua maioria os projetos estão 
mais afetos a modernização organizacional ou mudança organizacional. Como é o 
caso do 1º colocado no concurso de 2014, o veículo de diagnóstico de rodovias, 
que através de um sistema robotizado facilita a identificação do material utilizado 
nas rodovias pode otimizar os gastos públicos com o objetivo de priorizar obras 
mais relevantes garantindo maior vida útil aos pavimentos e mais segurança aos 
motoristas. 
 Verifica-se ainda, que a tecnologia vem sendo incorporada na Administração 
Pública de modo a facilitar a vida do cidadão, como o caso do serviço de 
teleassistência do Hospital de Clínicas em Belo Horizonte (quadro 3).   Além 
disso, ressaltam-se quatro iniciativas de inovação apresentados tendo em vista o 
enquadramento destes como inovação em processos de trabalhos, sendo eles: o 
serviço de logística reversa em agência dos Correios apresentado na 19º edição 
(quadro 1, 9º classificação); a Criação do Banco Nacional de Itens do ENADE 
apresentado na 18º edição (quadro 2, 6º classificação); o Sistema de emissão e 
controle de Autorização de Voo da ANAC (SIAVANAC) e o Sistema de Gestão de 
Convênios e Contratos de Repasse (SICONV) apresentados na 17º edição (quadro 
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3, 6º e 10 º classificação, respectivamente). 
 Nestas quatro iniciativas, por exemplo, pode-se ressaltar a busca por 
melhores resultados, em que repensar atividades cotidianas por meio de pequenas 
ou grandes inovações geram melhorias nos processos de trabalho. Estas 
observações de prováveis melhorias são realizadas pelos servidores que atuam nas 
respectivas atividades e identificam as possibilidades de melhorias de forma a 
contribuir para o aumento da qualidade dos serviços prestados. 
 Destes, ressaltam-se dois projetos de inovação em que a troca e a 
disseminação de informações entre áreas da mesma Instituição e entre Órgãos 
distintos possibilitou que ações de inovação pudessem ocorrer de forma agregar ao 
processo de trabalho desenvolvido.  Pode-se citar como exemplo, a Criação do 
Banco Nacional de Itens do ENADE em que o INEP e as Instituições de Ensino 
Superior públicas e privadas trabalharam em conjunto de forma a construir um 
novo modelo de elaboração de itens e provas para o Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (ENADE). Também se cita o Sistema de emissão e 
controle de Autorização de Voo da ANAC (SIAVANAC) em que ocorre a integração 
entre a Receita Federal (RFB), o Comando da Aeronáutica (COMAER) e a Agência 
Nacional de Aviação Civil (ANAC) buscando um maior controle da entrada e 
operação de aeronaves estrangeiras nos aeroportos.  
 Uma questão que chama atenção é que dos 40 projetos apresentados 
apenas seis são voltados para o publico interno, ou seja, poucas ações, pelo menos 
no concurso, são realizadas dentro dos setores internos da área pública, fato que 
se traduz em ações cada vez maiores para a melhoria da eficiência da 
Administração Pública voltados diretamente à população. 
 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Este artigo procurou refletir sobre a prática da inovação no setor público, e 
então como ponto de partida resolveu-se pesquisar o que está sendo realizado 
neste sentido, por isso o uso do concurso da ENAP, onde estão listados alguns dos 
melhores projetos na temática.  
 Os 40 projetos apresentados são oriundos das mais diversas áreas da 
Administração Pública Federal, e versam sobre diferentes áreas englobando 
diversos setores como educação, transportes, saúde, entre outros. 
Utilizando a base teórica sobre o tema inovação verifica-se que as mudanças 
verificadas nestes quatro anos estão diretamente ligadas ao benefício direto para a 
sociedade como a resolução de conflitos entre consumidores e operadoras de 
planos de saúde, ou da relação de trabalho entre os trabalhadores da cana-de-
açúcar, governo e empresários da área, por exemplo. Mudanças de cunho na 
administração das entidades são poucas relatadas. 
 A conclusão deste estudo é bastante promissora, embora ainda gere 
inquietação. A relevância da inovação no Serviço Publico esta relacionada com o 
desempenho dos serviços à população. 
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 Esta claro que o estudo do concurso ENAP, não esgota tudo que se faz no 
Brasil em termos de inovação no setor público. Muitas ações são realizadas nos 
Estados e nos Municípios que, muitas vezes, não são amplamente divulgados e 
ficam restritos aos seus locais de atuação e aos seus envolvidos. 
 Assim, sugerem-se mais estudos sobre o tema, aprofundando estas 
iniciativas de modo a subsidiar outras ações que podem monitorar as organizações 
públicas rumo à inovação e, consequentemente, alcance da eficiência. 
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ABSTRACT: Researches about work processes innovations are growing, resulting in 
theoretical and empirical contributions that helps the understanding of process 
model innovation. There is a great opportunity to for research innovation in the 
Public Service, since it is not a common subject in the literature. In order to find 
references to apply into organizations, in this work, an analysis about innovation in 
the government was made. We conduct a review of the ten best works in the last 
four innovations about public administration. Innovation can be focused to the final 
beneficiary or can be linked to administrative processes. The innovation has a wide 
range like shopping, health, transport, infrastructure, education, justice, social 
development, labor and industry, environment and aviation. Besides, we realize an 
increase in the use of information technology in this approach in the last year. It is 
concluded that innovation in the public sector is a way still little explored, but very 
important to the Brazilian government. 
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